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Partido 1 epubli*ècino  Portu •UC5 
Foram já apresentados pelo Directorio deste Partido 'os seus candidatos pelo Circu-

lo n.° 3 (Draga). 
Todos são bem conhecidos neste concelho, possuindo as mais altas qualidades de ca-

racter, inteligência e prestigio. 
O povo, cheio de fé e consciente do seu dever cívico, ,vai votar sem duvida nos hon-

rados cidadãos que pelo Circulo de Braga, o Partido Republicano Português apresenta como 
candidatos ao Congresso Nacional. 

A uYna, pois, cidadãos: 
Pelos candidatos, verdadeiros amigos do povo e defensores das Instituições que tan-

to têm engrandecido o bom nome de Portugal. 

A urna cidadãos: 
Pelos candidatos a SENADORES: 

Dr. Augusto Casimiro Alves Monteiro, advogado, e 
Joaquim de Souza Fernandes, proprietário. 

A y urna cidadãos: 
Pelos candidatos a DEPUTADOS: 

Dr. Manoel Joaquim Rodrigues Monteiro, Juiz do Supremo Tribunal Administrativo 
e Ministro do Fomento 

Dr. José Joaquim de Oliveira, Conservador do Registo Civil 
Dr. Domingos Pèreira, Funccionario Publico 

Votar nestes nomes é pugnar pelos principios de liberdade e justiça, é levantar bem 
alto o prestigio da Pátria e a consolidação e engrandecimento da Republica. 

Viva o Partido Republicano Português ! Viva a Republica! 

tou, só estas lembram, 
porque aqueles de tão pe-
queninos que são, se olvi-

A Republica tem mos- do ao povo luso, que não dam. 
trado processos diversos saberão jamais esquecer 
dos da monarquia, o que lhe prometeram nas Convençam-se osadver-

bizer ocontrario é re- jornadas felizes da pro-1 
sarios das Instituições que 

velar hostilidade inanifes- paganda republicana, e ora nos governam, que, 
ta pelas actuais Institui- que não cessarão de tra- apesar das suas constan-
ções que, afinal, tanto e balhar mais e mais pelo tes calumnias e dos seus 
tanto têm pugnado pela desenvolvimerito do ensi- atrevidos maneios reacl-
causa sagrada da instru- no nacional, que a monar- onarios, a republica ha-de 
ção a que a Republica quia tanto descurou, base sempre marchar gloriosa-
tem rendido o mais ver- primacial para o floresci- mente entre palmas de 
dadeiro e respeitoso dos mento da patria e para o triumplio, grinaldas de 
cultos. prestigio e glorificação da flôi-es e hinos de vistoria. 
Os adeptos do regimen republica! E esta afirmação que 

flue para engrandecimen- Tem havido erros? E jamais poderá ser les-
to de Portugal se implan- possível. mentida por aqueles que, 
tou na manhã gloriosa de Mas, esses tão peque- por' unico espirito de con-
5 de outubro, e que a re- nos tém sido, que, em pá- tradição e sem fé no fu-
dentora revolução de 111- ralelo com as vantagens turo, julgam ainda ser 
de maio consolidou deli- que o povo tem recebido pbssivel o restabelecimen-
nitivatnente, têm mostra- do regimen que implan-'to neste pais, sequioso de o 

liberdade e justiça, um A APOTE0SE. 
passado de ignominia que 
só soube perverter e der- DA REVOLUÇÃO 
ruir o verdadeiro espirito 
nacional. 

A republica, sempre 
victoriosa, seberá premiar 
o valor da propria causa 
que encerra, e para tal 
desideratum consl,guir na-
da mais preciso lhe é. 

Basta que ela, como até 
aqui, derrarne intensa luz 
sobre todos os caracteres 
mal formados, para que 
estes possam cornprehen-
der o seu dever civico e 
cumpram tambem civica-
mente as siuis obrigações 
como cidadãos e como 
portuguezes. 

Em Lisboa, no passado do-

mingo, no teatro de S. Cal los, 

realísou-se uma festa da mais 

grandiosa imponencia,em hon-

ra do Senhor Presidente da 

Republica. 

Uzaram_ da palavra diver-

sos oradores, entre os quaes se 

destacou, pelo seu brilho e no-

tavel eloquencia, o discárso do 

eminente republicano e ilus-

tre homem publico. 

Como as suas afirmações 

são de toda a oportunidade, e 
para que bem se possa avaliar 

dos merítos desse grande es-

tadista, transcrevemos para 

aqui algumas das passagens 

da sua notabilissima oração, 

que tautos aplakisos despertou 



na grandiosa assistencia que 
teve a felicidade de o ou% ir. 

parando actos de uma Repu-
blica de dias com um regime 
de sete seculos. Foi como que 

Uma brilhante oração comparar o camilão de Alma-
do dr. Alexandre Braga da com uma criança de ma-

ma. Criou-se, emfim, esse mi-
Sabendo-se que vai falar o seravel ambiente que tornou 

vibrnntissimo'tribuno que é o possivel a ditadura Pimenta 
nosso talentoso correligiona- de Castro. Foi para derrubar, 
rio sr. dr. Alexandre Braga, para apagar tudo isto, para 
serena o ruído grandioso que fazer desaparecer todas estas 
dito os vivas da assistencia e vergonhas que se fez o 14 de 
os acordes de Orfeon. Faz-se iNInio, que veio repôr as co!-
na sala n sugestão qual! reli- sãs no seu lugar. A Revolu-
glosa do silencio em que se ção não foi um mero episodio 
apreciam os grandes orado- passageiro e infecundo. Fez-
res. E o ilustre leader do Par- se para assegurar, a legalida-
tido Republicano Português de. E esta obra tem de real!-
começa a dizer que aquella zor-se. ' 
festa, de homenagem ao exer-
cito, Ii marinha e ao povo si-
gnifica tombem uma homena-
gem a todos aquelles que se 
bateram pela ordem contra a 
desordem, pela Patria contra 
a traição, pela Republica con-
tra a_ tirania. E' preciso, po-
rém, que a mainfestáção de 
hoje seja consciente, que com-
penetrando-nos do que foi o 
-14'de'ti4aio demos todo o a-
poio aos homens que torra-
ram o dificil encargo de o 
continuar•, para que esse ges-
to heroico se não perca. 
O movimentode 14 de Maio 

é bem uma errata ao 5 de Ou-
tubro. Falará com a maxima 
rudeza porque tem de se re-
ferir a multa mentira conven-
cional. Disse-se que o 5 de 
Outubro estava eilr,ido, que 
foi um bamburrio. Esta clas-
sificação é simplesmente fal-
sa. A Republica não se fez 
por bambur•rio, fez-se atravês 
de mil tenacidades, mil prodí-
gios de esforço. Não foi uma 
obra de acaso. Já de ha mui-
to o triunfo decisivo era nos-
so; esse acto velo apertas ra-
tificar esse tr'cunfo. Na reali-
zação material talvez horives-
se um pouco de bamburrio. 
Para isso basta ver a enenr-
nação de heroe que coube ao 
sr. itIachado Santos. (Risos 
prolongados). 

Abstèm-se de annlizar esse 
facto pelo que deve a si e á 
Republica. Os monarquícos j,-i 
hoje devem estar convencidos 
de que não é facil derrubar a 
Republica como foi ficil der-
'rubar a monarquia em 1910. 
0 regime de captação e de 
transigencias foi unia trai( ão 
e urna. vergonha. A Republi-
ca do 1910 não fez um profes-
sorado seu, um funcionalismo 
seu, gente sua. Fel-se tudo 
pintando os monarquícos de 
verde e encarpado. (Palmas e 
apoiados)., -

Dali! a manifestação das es-
pndos, do Terreiro do Paço, 
do Guilherme e dos 
empregados publicos chie fa-
•zism comicios nas rep,,)r•tiçc-)es 
doutra a propria Republica. 
Foi todti esta vergrsilhn, tecla 
esta miseriaa que o 14 de Maio 
tel'mllrpu. l az a hi-t arí«a1 1 dn Uirc cturiu do Partido lttepu-
orgaiiznção dos partidos. Foi blicauo Purtuf,uès a marinha 
assim. De uni lado ptizernm- o exercito c; v bani e nenero• 
se todos os repiiblicnnos, fa- su o\o cie Lisboa. o 
zel,do um partido. llo outro p 
varios partidos sem base, in-
do buscar aos Inimigos do re-
gimo 'os seus adeptos. Foi por 
parte desses pseudo- partidos 
a buscai no voto em todas as 
sol e etas, em todos os estes- Ah,tiem tear sustentado que 
quilinios! ( Apoiados)• a Itailri towando parte na con-
E veio então a guerra n de-

mago la; és uresÉ«8 da lei da` fiai ; ra•ãu europeia e decldin-
Separação, á forraiicic£ branca a- dose a favor dos alhaoos, fal-
tac cudo os mais deeklldos, os tou aos compromissos que tr-
inais wilorosos amigos da Re- nhaa firaiado coro as restuntes 
publica, desses que arriscta- rruçfses dag tríplice-all'taana— 
ram tudr), pão, tralnqutu{fade 
e \' ida, p;wil n Cif it'ISdt'r'. ti!'ii aAIL..mainha e a Austera. 

,9ta( -nr tini i arlido fiierom-se Vs que t;il ab rr))a111 de,co-
att Iji I••ilelUti estupidus, cura- tlhcceui a Içuu (tu tlzXthdu. 

1110,03 do 

E, este só designa a inter-
venção da Italia a favor dos 

dois paizes quando elles se en-
contrassem na defensiva. 

De resto, a atitude dos ita-
lianos é daquelas que pode ser 
classificada de incorrecta e des-
leal no individuo, 111.18 que 
lias colectividades os tratadis-

tas modernos de direito poli-
tico se empenham em afirmar, 
chie é Ia mais patriotiea, so-
bretudo quando tem em vista, 
como no caso sujeito, o en-
;ra [ideei niento e a felicidade 
de um povo. 

Dizem os jornaes que o mi-
nistro da justiça da dictadur•a 
se encontra em 1Madrid. 

Abandonou a sua terra, pa-

ra procurar na patria de Cam-
poamor o socego de espirito 
que perdeu em virtude dos 
seus actos como ministro. 

Deve o snr•. dr. Guilherme 
Moreira, vér bem, longe da 
sua Patria, e agora que jau não 
incomoda o povo que n'um es-
forço hereuleo de civismo mos-
ti-ou que tinha condemuado 
para sempre as dictaduras, que 
não é impunemente que se 
ensina direito e que se escre-
ve ... torto. 

Ora o ex-ministro dos cul-
tos se dedique um pouco à 
brilhante literatura do paiz v!-
sinho, para suavisar sob o 
ponto de vista estetico o seu 
espirito que, tanto carece de 
esquecer os eodiÁos, para re-
ceber um alimento miais espi-
ritual. 

Os crimes alemães 

Colmo foi dlnainita-
do o vapor por-
tu•uês «cisne» 

JYarraUva curiosa do engenheiro 

Os telegramas noticiaram: 
com a sua rapida linguagem 
que um vapor portuouès, o 
«Cisne-, fora dinaw.itado por 
um submarino alemão entre 
ã França e a Inglaterra. O 
«Cisne» pertencia á praça do 
Porto, sendo da firma Glabn 
& Marinho. E' um barco coral 

0 movimento de 14 de 
Mai a fez-ser sobreittu-
do, para construir a 
Republica 

O movimento de 14 de Maio 
—continia o orador — fez-se 
para derrubar a ditadura, alas 
fez.-se sobretudo para cons-
truir a Republica. (Muitas pal-
mas). 
Essa construção requer ma-

terial novo, energias novas. 
Quem pensou aproveitar os 
cacos da velha maquina mo-
nargtiicn ou é louco ou crimi-
n )so. Queremos um exercito 
feito pela mass;i heroica do 
nosso povo e comandado não 
por oficiaes que entregam as 
espadas e que seguem palios 
e procissões. Queremos um 
exercito que vá para a guer-
ra (mauífestnções estrondosas) 
❑a Africa, ou na Europa, on-
de a honra o chame. Quere-
mos um exercito que não si-
ga a maxima da presença de 
espirito e nusencia de corpo. 
E' em nome dos mortos de 
Afri> a, dos férldos de Africa 
que queremos um exercito 
que cumpra o seu dever. (Mui-
tos apoiados). Aproveitemos 
todos os muitos oficiais di-
gnos e bons que ternos e lan-
cemos fóra tudo o que seja 
podre, tudo e que velo da mo-
narquia contaminado de lepra. 
Se ha oficiais germanofilos, 
que vão servir o kalser. (A-
poiados). Queremos juizes ín-
tegros, honestos e justos. 0 
que ali! houver de pôdre, rua 
cum elle ... Queremos tia) pro-
fessorado que não leia pela 
cartilha do famoso Guilherme 
Moreira, mas um professora-
do que saiba fazer homens 
integros probos. E queremos, 
enifinc, tranquiiidade para to-
dos os portuguezes. Queremos 
aluda um funcionalismo que 
se não •preste ao papel igno-
miniosò de traïr.gúem Ihepa-
gn. Se querem servir a mo- trinta e, cinco asnos, mas de'' 
nar.quia, que vão para RICA- construção for-te, com pode-
11102d ser lacaios de D: 1MII- rosas maquinas, capaz de re-
noel. E quem não servir, rua! sistir ao mais rudes venda-
E' este o manduto da Revolu- vais. Setecentas e vínte tone-
ção. E, terminando, o òradur Iodas. A sua tripulação era 
num invulgar rasgo de elo- composta de 15 homens. Foi 
quencia sonda, em i)onle do a ura desses tripulantes que 

hoje tiremos ensejo de falar. 
Um amigo comuns, o nos-
so correligior)ario Fernando 
Cruz, apresentou-nos. Esse 
tripulante é o 1.o engenheiro 
Ernesto Júlio Santiago, um 
rapaz simpotico que hontem 
chegou a Lisboa, deixando rio 
porto  os seus quatorze com-
panheiros. 
0 sr. Santiago fala-nos com 

saudade du seu navio, tão es-
tupida e selvaticaa)ente dina-
mitado. 

ra só entrega carvão a quem se afastasse nos salva-%icins er 
lhe fornece ,,toros de madeira. assim fizemos. Aproximaram-
No dia 29, ás 10 horas, com se então do « Cisnes, coloc-a-
um tempo lindo, o « Cisne» ram-lhe cartuchos de dinaini-
vogava lindamente a 65 ai!-' te, aos quais deitaram fogo; 
lhas de Ussante, na costa fran- Petico (-:el o 1s, no meio de ti-
ceza e a 55 milhas de It,gla- ma grande explosão, o barco, 

port.ugues afundava-se, só co-
berto por um olhar de satrsia-
de dos seus tripulantes, que 

terra. 
A uma distancia de qu iren-

ta metros avistamos uni gran-
de submarino alemão, que ra-' de longe assistiam, como•i-
pidamente se aproximou de dos, à selvatica sendo. 
nós. Logo me intimaram a Estava praticado mais um 
meter o navio no fundo. Re- crime alemão que depois se 
cusei-me. Podia lá praticar es- repetiu com dois barcos in- • 
sa infamia2... Insistiram pa- gesses. um tripulado por trin-
ra que eu abrisse as valvulas. ta e oito homens, desapare-
Coritinuel o recusar-me. Os a- ceado a tripulação do outro. 
lemães responderam-me en-
tão com os mais baixos insul- A caminho de Portugal 
tos e entrando um oficial e 
um marinheiro a bordo do 0 que valeu aos nossos 
«CisneD. Desceram depois á compatriotas e aos trinta e oi-
casa da maquina,` procurando to tripulantes do barco inglês 
as valvulas, que não lhes iii foi a chalupa franc-eza QDixitD 
dique! 0 aficial subiu e eu que os meteu a bordo, condu-
fiquei só com o marinheiro. ziudo-os a Ussnnt, de onde de-
Pouco depois o oficial volta a pois seguiram a bordo de um 
descer e eu sem ser visto torpedeiro francês para Breyt, 
consigo introduzir-me na asa : As autoridades francesas fo= 
das caldeiras. O oficial e 0: ram duma cativante amablli-

dade fornecendo aos portu-
gueses quanto lhes podiam 
fornecer: alimento e guarida. 
Em Ussant como em Brest 
foram rodeados de gentilezhs. 

Em presença dos objétos Já o mesmo não lhes sucedeu 
que se encontravam no paiol, em Irun. Aqui, o representa)r-
os alemães não hesitaram. te de Portugal, um esparihol, 
Roubaram tudo: metais, si- dando-lhes antes, em vez de, 
nos, agulhas, alimentos. Quan auxilio, que seria justissimo, 
do passaram os alimentos do conselhos... germunofilos. 
aCisne» para o submarino de- Chegou mesmo a justificar 
ram-se scenas selvagens. Os o procedimento alemão. Che-
alemães disputavam entre si goram a seguir a Barca de 
todo quanto era genero ali- Alva onde foram esplendida-
menticio, dando a impressão mente recebidos logo que se, 
de que o seu país os conser- s(,ube gtieni eram. Pobres tra-
va famintos para mais ainda baltindores quizerarri repartir 
lhes incitar a furia criminosa com eles o seu pedaço de pão. 
de que já são possuidos. Um A bondade portuguêsa m i)i'c-
molho de cebolas provocou f•estava-se usais uma \ ez. As 
uma luta desesperada. Com- vitimas da crueldade alemã 
panheíros de sorte agridem- foram depois para o Porto, 
se terrivelmente. A fome im- onde ficaram 14, regressando 
pera nesses homens por uma a Lisboa o snr. Ernesto Sau-
forma desesper•adora e tragi- tiago que an-iavelrnente nos 
ca. São feras debatet)do-se ca fumeceu estas informações so-
pazes de sacrificarem os pro-' breúátºde pirataria realisndo 
prios camaradãs. Terminado contra o , Cisne», que, sendo 
o roubo, aqueles homens aio- extrar)liavel tratando-se de ou-
da não se encontravam satis- tros povos, se torna logico des-
feitos. A sua vingança exigia' de que é praticado por ale-
mais crimes. mães. 
Ordenaram á tripulação que De Ho Povo» 

marinheiro entraram então no 
paiol ... 

—0 uClsne», diz-nos, snir•a 
do Porto em direção a Ne`v- 
port, ]e-,-acido um carregarnen-
to de tóros de madeira, expe-
dido pela firma alemã Puls ( 19 
e devendo trazer c4rv•so. Nt3o 
$e1 $S $abem? flue ú 111618ter-

Esta incansavel aoreniiaçao 
esportiva adiou para domingo 
20 do corrente, a regata e tor-
neio de 'tiro aos pombos que 
tinha anunciado no seu pro-
grama. 

•sC,u2 cï'E'.••.azz•ic-imo 

Ladr®es o famintos 

.Reporta qerre semanal 
:53pcax-tiri£r I ca, que com tanto carinho por 

ela se teor interessado, habi-
litando professores, cxeamdo 

escolas e obrigando a sua re-
gular concorrencia. 

A ! r)auguraçào da biblíote-
ca de i3)ar•eelos fez-se em ses-
são solemue a que presidiu o 
senhor presidente cia comn)is-
são executiva da Caruara Mu-
nicípal, assistindo taambem o 

Em miss5o do propaagandaa dignissimo administrador d3 es. 

de educação e er►sino veio na te concelho Sr. José Casimiro 

passada segunda-feira  a esta Alves 1louteiro. 

vila o ilustre deputado cia Depois do illustre inspector 
naçno Sr. Luz d'Almeida, mui Sr. Luz d'Almeida lei• ditos 
digno inspector dais biblíote- erre linguagem concisa e clara, 
cas populares e ' rtinveis. qur.es as da orga-

Sua ex.' instalou em Bar- nisaçfto das bibliotecas moveis, 

celos a pr•inieir•a bíbliot.ecia foi confiadas a biblioteca ae 
move] do typo D, que aqui Barcelos às dignas professo-
pernianecerrí, pelo espaço de i- as ex.ni- sr.a' D. Emniaa e D. 
tres mezes. 

E' altissimo o significado 
de trio sagrada missâo! 

Pugnar pela instrucção terra 
sido desde sempre um, dos 

nlalol'es 4tiid,sadQs da Rtpibli- du bi-liltalite 

Jeny Cardoso. 
De esperar é que os baeceR-

lesses frequentem a nova bi-
blioteca dag nossa teì ra. mos-
trando-se assim adminidor'es 

obra do Govex-



no Provisorio da Republica 
Portuoueza! 

Entre as pessoas que se en-
contrav•nrn no ato da inaugu-
,raçdo, lembramo-nos d.e ter 
visto o digne, presidente da 
,Assc,ciaçáo C<)mnierLcial, ser. 
João Cai-los Coelho da Cruz, 
,dr. Gonçalo Araujo, etc., etc. 

Ao grande evangelisador da 
-instruoção sr. Luz d'Almeida 
-ris nossas finais siuuev as e ca-
,lo,rosas sa,uda:ções. 

éTis%•a c•.eitoral 

Veern hoje a esta vila a fim 
sde conferenciarem-eoea os seus 
•c(wreiig≥onarios,os.nossos que-
e-idos amigos sn.•s, drs. Joa-
quim José d'Oliveira e Domin-
gos Leite Pereira, ilustres 
candidatos a deputados pelo 
,circulo de Braga 

Antecipadamente apresen-
•tau)os aos nossos amigos os 
iuossos respeitosos cumprimen-
!tos. 

lhoso dia, que a •,',or1-e •gniz des-
tinar para) geral contentamento 
dos excursionistas, coirnpietarani' 
o r.'creativo passeio, que a todos ` 
Úvia deixar uimg indestrutivei e 
perduravel saudade. Irai 
0 torneio aos pombos, flue no r 

anterior domingo não se havia 
completado, por cornbinac,,ão cerzi 
os proprios interessados, os 4 
pri:neir•os prenr,ados foi decidi- W1, , 
do na Franqueara ás 1!i horas, r 
depois de se; haver constituido 
um jury em que entraram os 
snrs. Antonio de Vasconcelos, 
Antonio d'Araujo, João Passos e I 
dr. Luiz de Souza e Costa. 
A gradação dos premios ficou 

a seguinte: r, 
i.°— um artístico estojo de 

toalete — ao snr. Nlario Lopes. 

•xca•.rsão 
á ran gLzeira 

A anunciada excursão ao pi-
Ioresco cionte da Franqueira, 
I)romovida pela simpatica e flo-
rescente agremiação do Sporting 
•Ciob, desta vila, efectuou-se no 
passado domingo com uma •õon 
<wrencia numerosa e distincia, 
que hem veio demonstrar o quan-
to entre nós JÁ se vae aplaudin-
do a arrojada iniciativa de al-
guns bons borcelenses, que bal-
dadamente têm procurado dar 
incentivo á acariciadora ideia da 
IIransformação do monte da Fran-
€lueira n'uttia estancia de prazer 
similar da do Bom Jesus ou St.a 
Lazia. 

Da série do Sporting Cíub, a 
onde se improvisou uma esturdia 
de violas, gttitarras, bandolins.. . 
saiu o principal nueleo de excur-
sionistas por cerca das 7 horas, 
ennrossando no caminho com os 
arrojados e intemeratos madruga-
dores, que novo alento a cada 
passo vinham dar ao acendrado 
entusiasmo que já de começo la-
rava. 
A aseenção ao picoto da for-

mosa colina, tornou-se um pou-
co incomoda por causa do calor 
esbrasiante que cedo se começou 
a çazer sentir e muito principal-
mente por virtude dos escabrosos 
caminho,, que uma criminosa in-
curia das nossas vereações terra 
persistido em votar ao mais com-
pleto -abai,{fono. 

Eram umas 10 horas, quando 
junto ao portico da vetusta cape-
ta, em mezas que a digna mesa 
ela confraria amavelmente pós á 
disposição, se deu inuicio a tini 
reparador e suculento almoço, 
que foi servido com esmero e 
aplauso de iodos, que decerto, 
conservarão as mais gratas recor-
da,r. ) es pela nota animadora da 
reais completa harmonia e geral 
satisfação dos convivas. 
0 expiendido panorama, um 

tios nreihores alue sem duvida se 
di•írutar na ridente proiiucia elo 
1•liulio• e bcw assim o waravi-

2.°—uma linda caneca de cristal 
e prata—ao snr. Carlos fiamos. 
3.°—um rico tinteiro de prata— 
a Arnaldo Torres. 4.°—uma ! n-
xuosa cigarreira—a Guilherme 
No; neira. 

Finde o torneio ainda os ex-
cursionistas se demoraram algu-
mas debitantes horas no soberbo 
1•=âlto, que uma leve brisa re-
frescava, passando-se o tempo 
em diferentes jogos sportivos que 
em todos despertava o mais vivo 
interesse. 

Pelas 19 horas no` Convento 
dos Frades, foi servido um lauto 
jantar, em que reinou a mais vi-
va alegria. 
0 regresso dos excursionistas 

á vila realisou-se por cerca das 
22 horas no meio da mais efu-
siva alegria e franca satisfação, 
pelo berra passado tempo. 

Felicitamos o Sporting Club 
pela sua bela iniciativa. 

•.acing• Club 
ci.e iBarcelos 

Realisou-se no ultimo do-
mingo a eleição da direcção 
desta progressiva sociedade 
sportiva ficando eleitos os srs. 
Antonio Julio de. Castro, Ar-
inindo Miranda, Joaquim Jo-
sé d'Araujo, Julio incudes da 
Mocha Dinis, Luiz Carvalho, 
Manoel Candido da.Silva Cor-
reia e Salvador Domenech. 

Domino-os lie riffueir edo 
ADVOGADO 

Escritorio: Rua Direita 

Pela sociedade 

Hospedes do snr. Joaquim 
d'Araujo, encontram-se nesta 
vila as sr."b D. Suzana Sacra-
mento Veloso e D. Maria Au-
gusta Veloso. 

—Passa encomodado de 
snude o interessante menino 
Gonçalo, filho querido do sr. 
dr. Gonçalo d'Araujo, nosso 
prelado arraigo. 

—Esteve alguns dias na 
suai cas i desta vila o sr. dr. 
Manoel Paes de Vilas- boas, 
ilustre Juiz do Supremo `í'ri-

Luz 1íW.,4L 
a ranis brilhante e economica do mundo. 

Sem •Miem. a. Sec,iz Cheiro. 
Sem perigo. 

Todo o material para este systema de il-
ltiminação se vende hoje com um desconto 
de 50 por cento. 

Aproveitem a occasião 

Depositario com exclusivo em Portugal 

LISEU AZEVEDO — PORTO 

Agentes em Barcellos : 

MARTINS & TORRES 

—Estiveram em Braga es 
snrs.: dr. Augusto Monteiro, 
José Monteiro, Padre Augus-
to Cunha, Augusto Ferreira, 
dr. Reis Maia, Visconde da 
Fervença, Luiz Graça, Albi-
no Leite, Coelho Gonçalves, 
Agostinho floreira, Padre An-
tonio Esteves, Padre Dúmita-
gos Pinheiro, dr. José Pinhei-
ro e Francisco Martins. 

—Hospede do sr. dr. Mat-
tos Graça, passou alguns dias 
nesta vila o sr, abade de Ca-
rapeços. 

—Vimos aqui os snrs.: co-
ronel Simas Machado. do Por-
to; Eugenio Ferreira, de Es-

Mova e ]='apelaria 

-- DE --

Joaquim Vieira da Costa 

Rena D, Antonio Barroso, 64, 66 

N'este estabelecimento, no sen genero, muito bam mon-
tado, encontra-se à venda, cha, café, arroz, assucar e bacalhau. 
Azeites e massas de superior gnalidaade. 

Bolacha fina e bicoutos de Valongo e Povoa. 

X=3ra✓ços Scrr:i. co•rs•pelerncia! 
•Tisiterrs, pois, esta casa ? 

pozende e Ernesto Viriato Fer- tiva e a Commissão revi- Enio Fernandes da Silva, 
reira, de Braga. 

sora de contas, para o bi- i inor'ador na mesma fre-
-Estiveram no Porto os enfio de 1915 a 1917; iiias ! guezia, — correm editos 

srs.: Viscondes de Godim, fi-
li, e genro, capitâo Luiz de dado 0 Caso que n'aquelle • de trinta dias, a contar 
Menezes Pinheiro e esposa, :lia• 
noel Ramos de Paula e filha, 
conselheiro Sã Carneiro, dr. 
Silva Monteiro. Domingos Pas-
sos e João Passos, dr. Pedro 
Campilho, Miguel Monteiro, 
Manoel Cardoso d'Albuquer-
que, Joaquim d'Araujo, Anto-
nio Roriz d'Azevedo e Pedro 
Vasconcelos. 

—Passou uns dias em ca-
sa do sur. comendador Joa-
quim Pais, o snr. Pinho, ca 
pitalista do Porto. 

—Esteve na sua quinta de 
Minhotães o snr. Eduardo Ra-
mos. 

—Partiu para Cabeceiras 
de Basto com sua familia o 
snr. Antonio d'Oliveira, dis-
tineto funcionario de finanças. 

A- N[T\CIQ3 
Convocação 

São convidados todos 
os irmãos da irmandade 
do Senhor Bom Jesus da 
Cruz, d'esta villa, a com-
parecerem no templo da 
mesma irmandade, no dia 
15 d'este corrente mez de 
junho, pelas 10 horas da 
rYianhã, a fim de eleje-

bunjil Adwit119tratrVQ. rem a 11esa Administra-

(lia não compareça a mai- do dia em que se publi-
oria dos seus irmãos, pa- car o ultimo anuncio, ci-
ta a constituição d assere- , tando Jose da Silva e Jo-
bléa oreral, fica adiada a Isé Joaquim da Silva, am-
sua r•ealisação para o dia bos casados, ausentes nos 
23 deste referido mez, á Estados Unidos do .Bra-
mesma hora e no mesmo zil, parte incerta, e gen-
templo, funcionando en- ros da inventariada, para, 
tão, n'este dia, com qual- corno interessados ou her-
quer numero d'irmãos que deiros, assistirem a todos 
compareça,conforinepre- os termos até final con-
centua o'§ unico do artigo Ilusão do mesmo inven-
10 do estatuto da inesma tario, sem prejuiso do an-
irmandade. damento d'este. 

Barcellos, É de Junho Barcelos, 3 de junho 
de 1915. de 1915. 
O inezario seìv indo de provedor, 

,%4íanocl Ramos de aula 

;ditos de 30 dias 
.1.8 publicação 

No juizo de direito 
d'esta comarca, cartorio 
do primeiro oficio e no 
inventario orfanolo(;ico 
por morte de Rosa Ma-
ria da Silva, falecida no 
estado de viuva de Ma-
nuel José Fernandes, na 
freguezia de pidões, c~i'es-
ta comarca, no qual ser-
ve de invertariante e ca-
beça de casal, o filho da 
itventariada, José Anto-1 

Verifiquei 
O juiz de direito 

Monteiro 

0 escrivão do 1.° oficio 

Manuel Cardosod'Albuquerque 

ACABA DE APARECER 

0 sonho cias crianças 
POR 

Miaria pinio y'-igueirinhas 

E' um livrinho de contos, 
corra uma linda capa e muitas 
gravuras. Eis o titulo dos 7 con-
tos: «0 talisman precioso». «O 
anel da Rainha». «0 tear de oi-
ro». «O castelo rnaravilh,•so». 
«A Zaidinha». «A visão de um 
anjo». «o tocador de violino.» 

pirc3Vo 10 centavos 



NOVID.,111DE SEFSAClONAL 
Rodo3lpkao I•/.•ati•n, 

A CUERRA A E! i E A De Berlim a Bagdad 

Tradaucção do capitão Moraes Rosa 

1 volume de cerca de 250 pribinas com uma capa allegorica 
cores, preço v 30. 

PROVINCIA FRANCO DE PORTE 

A' venda na « A EDITORA—Largo do Conde Barão 50, Lisboa 
e ern todas as livrarias. 

IMPORTANTE COMPANHIA 
DE SEGUROS 

Sociedade anonima de responsabilidade limita-
da. — Capital Esc. 1.600:0005. 

Agente em Barcelos:: s 

José %Tieira. •Teloso 

NOVO DICCIOrNARI© 
DA 

L C A Po•TUr-UESA 
Redigido em harmonia com os modernos principios da sci-

encia da linguagem, e em que se contém gaasi o dobro dos vo-
cábulos até agora reffistàdos em todos os dicionarios portu-
gueses, além de satisfazer a todas as grafias legitimas, especi-
almente a que tem sido mais usual e aquela que lui prescripta 
oficialmente em 1911. { 

NOVA EDIÇÃO 
Essencialmente refu7dida, corrigida e ampliada com registro 

de mais 20:000 vocábulos aproximadamente 

A 2.1 edição do «NOVO DICIONA RIO DA LINGUA POR-
TUGUESA consta de 2 grossos volumes de cerca de 1:000 
paginas cada um 

A' venda em todas as livrarias e na , 

LIVRARIA CLASSICA EDITORA 

de k. l•,/I. deixei a •c comandita 

Praça dos Restauradores, 20 — LISBOA 

AS MULHERES DE BRONZE 
pop Xavier cie Montépin ' 

Em publicação esta magnifica obra, composta de 3 peque-
nos volumes. 

Concluiria a sna publicação será distribr(ido um brinde a 
todos os asIIignantes, que constará de urra grande estampa co-
lorida representando o Pala(sio de Cry,,tal do Porto. 

Assigna-se nu casa editora Belem & C.a Suecessvres—Rita 
do 1larechal Saldanha, 1(i— Lisboa, 

ESTA A VENDA 

Vinhos vinhas e prados 
POR 

A. b/enancio Pacheco 

Preço 600 reis. 

Wz• 3•E» 

NOVIDADE LITERARIA 

NUN 'i1LVARES 

e o snr. Dantas 

0 LIVRE PENSAMENTO 
2N— 3E•,. de Victoria Erei t 

JULGAR Dj'__1.,US 
TRABALHO D'ALTA TRANSCENDENGIA FILOSOFI-GA-

A verdadade, a razão e a sciencia esmagando os preconcef- 
tos bíblicos e os dogrnas absm-dos das religiões que teem domi-
nado o mundo e entravado o progresso. 

A luz iluminando uma era nova, libertando o espirito da 
mulher e da creança da tutela nefasta dos jesuitas e das con-
gregações religiosas. o 

Titulos dos capi•iuios: —..Divagando—Onde principia 
_—• — e onde acaba Deus—A preocupação da humanidade—A Bíblia, 

.tonsura à'unt nCarceal diabo* a Historia e a Filosofia—A terra segando os sabios—Os crimes 
--- do Deus Biblico-0 diluvio dos hebreus—A Bíblia é o livro 

Resposta historica ás acusa- mais imoral que ha—Julgamento do D-us da Guerra--Eurecka!-
ções feitas pelo snr: Julio Dan- Jerichó-0 Egito historico até ao exodo do povo de 1llovsés— 
tas ao Condestavel D. Nnno Ai- Filosofando—Filosofando e continuando—Deuses e reli7iõ-,s— 
vares Pereira, por AUGUSTO Autos de fé, tormentos, morticinios e assassinios em nome do 
FORJAZ. Deus crist3o—A separação da egreja do; Estado. 
Um volume, ilustrado, b20. 

Em todas as livrarias. Pedidos 
á Livraria Ferin, 70 Rua Nova 
do ,Almada, 71—Lisboa. 

ACABA DE APARECER 

A' HEP hT-'31aL 
por Tose ?7,7ostinho 

1 vol. de 470 paginas. Preço ZD 
br. 50 centavos, enc. 70. 
a A Roda de Portugal» cons-

tará de q vol. de 470 paginas REVISTA MENSAL DE LITERATURA ARTE SCIENCIA 
cada ❑m. Está publicado o 1.° 
volume que é uma obra encan-
tadora. •0 Primeiro de Janei-
ro», disse o seguinte: . Director literario, Dr. Teixeiea de Pascoals.—Director artis-
«A Roda de Portugal» é um tico, Antonio Carneiro.—Director selentiflro. Dr José de Ma-

livro para artistas e uru livro galhães.—Secretario da redacção, editor e administrador, Alva-
para patriotas, um livro para e- ro Pinto, 
reditos e um livro para o povo. 
A linda terra portugueza, com Correspondentes:—Paris, Philéas Lebesgue. —Sala manca, Mi-
os seus monumentos e com as guel de Unamuno. 
suas paisagens, com os seus he-
roes e com as suas glorias, res- Prop;-iedado de «A Renascença portugusea» 
piandece em cada patina com 
um fulgor desusado entre nós. PREÇOS (Pagamento adeantado) Portugal, avulso f 10 Se-
numa homenagem sobriamente mestre, X50. Ano, 1$00.—Africa e India, b12; x530 e l•20.— 
romantisada, em tine as penso- Espanha, 60 ct.; 3 pesetas e 6 pesetas. — Estrangeiro, 60 et.; 3 
naoens, fantasiadas dentro da francos e 6 francos.—Brasil, X30, 6A0 e 6s 00 ( fracos). 
maior verdade, vão derraman-
do não só . noções limpidas e PREGO dos annncios (por publicação)1 patina; na capa WO. 
rapidas sobre sciencias natu- Alern do texto, 3000. — 112 pagina, 2•20 e 11560, — 114 a pagi-
raes e principalmente sobre os na, 1$2 e $90, 
melhores inventos modernos, 
como sobre higiene, educação (Não se satisfazem os pedidos que,não venham acompanha-
civica, moral, etc. dos da respectiva importancia.,A cobrança é á custa do assi-
Ao mesmo tempo, o leitor é nante. 

empolgado, a cada passo, por 
brilhantes e enternecidas des- DEPOSITA RIOS—No, Porto—Livraria Chardron de Lelo 
crições, e por um estilo, emte- Irmão, Garmrlitas; Em Coimhro, F: França & Armenio rimado; 
ral cristalino e simples, embora Em Lisboa, Livraria Ferreira, Rua Aurea, 
tambem frequentemente colo 
rido com uru vigor de inolvida- A venda no Brasil nas seguintes cidades: Rio de Janeiro, Pa-
vel originalidade, rá, 3lanaus, Pernambuco, Baia e Santos; na Africa, em Loandà, 
0 seu autor pensou-o e sen- Catumbella e Lourenço Marques; na India, em Nova Góa. 

tin-o de toda a sua alma, com-
patriota e como arW ta, conse• Redacção e administração—R. da Alegria, 215, Porto. 
.unindo oferecer nele talvez a 
sua verdadeira obra prima, e Tipografia—Costa Carregal, travessa Passos :Manuel, 27, Porto 
valorisado, como nenhuma, pela 
mais elevada devoção ao tradi- Toda a colaboração é solicitada. Toda a -orrespondencia de-
cionalismo nacional.» ve ser dirigida ao secretario da redacção 

0 livro é dedicado ao eminente homem d'Estado o ilustre 
cidadão Dr. Afonso Costa, e é uma homenagem ao grande pro-
pagandista regublicano Dr. Magalhães Lima, Grão- Mestre da 
Maçonaria Portugueza, á Maçonaria mundial e aos livres pensa-
dores. 

Um volume em 5.°, brochado e com os retratos dos per-
sonagens a quem é dedicado!! 

Preço: 620, custo da edição. — A' venda em todas as 1 i-
vrarias.—Pedidos deassinaturas,revenda, ou grandes encomen-
das a Luiz Pereira—Jogo ela Bolà—Ob!dos. 

1 

FILOSOFIA E CRITICA SOCIAL 

TYPOGRAFIIIA E ENCADERNAÇAO 
DE 

Pi-ci-a¡►i,ado com ele prata na Exposição -Agric•ola e I≥l dust•Di•,l de iBareellos cie 1903 

RUA  ©© INFANTE D. HENRIQUE, 61 A 65 — BARCELLOS 

Imprimem-se, com a maxima perfeiçRo e rapide2, cartões 4e visita a 200, 240, 
300. 360 o 400 reis 1) cerito, bem corna: rot(zik;s a cores, circulares, facturais, eDvelop-

pes, proa l}estos de varioslowrnat.os egos!os,protmarnrn,.s para.. 
Para cartõc: -ie visita wanda-be iiiuétruariU de typ, 6- a casa de. fieguez. 

Encaderna-se, core solidez e por preços baratissímos, toda á qualidade cie li-
vros desde a ericadernação mais simples à mais luxuosa, não havendo n'esta vida 
competidor n'estes trabalhos. Livros de notas para tabelliães, em branco para com-
nierc,io, confiarias e juntas de parochia, partas, carteiras, (4c., ete. 


